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RESUMO: A integralidade vem sendo defendida pelas políticas de saúde mental 

e atenção psicossocial (SMAP) como componente fundamental para o novo 
modelo de assistência psíquica, desvelando a necessidade da compreensão 
holística do indivíduo.  No entanto, percebe-se que ainda há desafios que 
permeiam a efetivação de um cuidado integral a SMAP. Assim, o presente 
estudo visou identificar os entraves para concretização da integralidade do 
cuidado em SMAP na Atenção Primária à Saúde (APS). Trata-se de um estudo 
do tipo revisão narrativa, realizado em outubro de 2024. A busca dos artigos deu-
se nas fontes de dados: Biblioteca Virtual em Saúde e Scientific Electronic 
Library Online utilizando os descritores Saúde mental, integralidade e atenção 
primária, em conjunto com o operador booleano “AND”. Elencaram-se como 
critérios de inclusão, trabalhos publicados entre 2019 e 2024, disponíveis na 
íntegra, escritos em português. Ao todo, foram encontrados 53 estudos, destes, 
11 foram selecionados para compor a amostra final. Foram identificadas 
barreiras como a incapacidade em atender e lidar com as demandas de SMAP, 
como o receio no contato com usuário, dificuldades em formar vínculos, medo e 
os estigmas. Nota-se a falta de processos de trabalho específicos e 
incompreensão de como realizar o acompanhamento e a interlocução entre os 
serviços de saúde de forma a garantir a integralidade. Os profissionais não 
possuíam instrumentos ou estratégias para quantificar e organizar a demanda 
em SMAP, além das ações de capacitação em SMAP eram insuficientes. 
Destacou-se a dificuldade de diálogo entre as diferentes instâncias de gestão e 
a falta de integração das ações de saúde mental no âmbito da APS, com o foco 
das ações ainda mantido nos Centros de Atenção Psicossocial. Além disso, a 
visão restrita do cuidado psicossocial, predomínio de práticas biomédicas, 
práticas psiquiátricas de saúde mental ainda se fazem presentes na APS. 
Portanto, é evidente a necessidade da integração entre os serviços e 
intervenções intersetoriais, de acordo com as diretrizes do SUS e as políticas 
públicas de SMAP. Ademais, urge fortalecer as práticas de educação 
permanente e capacitação e a ampliação do número de atividades que articulem 
as ações de saúde mental com a APS, a fim favorecer a sensibilidade das 
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equipes para as demandas de saúde mental na APS e consolidação da 
integralidade do cuidado.  
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